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O arroz (Oryza sativa) é um dos cereais mais consumidos no mundo, perdendo apenas para o milho e o trigo. O plantio de arroz no Brasil vem promovendo avanços em níveis econômico e social. Apesar da grande produção do cereal, ainda existem uma série de empecilhos promovidos por fatores bióticos e abióticos que retardam o desenvolvimento e prejudicam a produtividade da cultura, como tal as altas temperaturas. Nesse sentido, estudos vem explorando o uso de compostos benéficos com o intuito de melhorar as condições de plantio. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o estudo das reações morfofisiológicas à aplicação exógena de silício e vitaminas do complexo B em plantas de interesse comercial, submetidas a condições de estresse por altas temperaturas. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, em fatorial 2 x 4, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pela combinação entre a aplicação de silício (com e sem) em concentração de 1,5 L ha-1, e vitaminas (tiamina, niacina, piridoxina) em concentração de 200 mg L-1 e um tratamento controle, com aplicação de água e adjuvante, ambos via pulverização foliar, com auxílio de um borrifador. Foram avaliadas as características relacionadas às trocas gasosas e ao desenvolvimento vegetativo das plantas. Assim, verificou-se que, para o conjunto de características relacionadas às trocas gasosas, apenas a concentração de CO2 intracelular não foi afetada pelos tratamentos, para a transpiração e para a condutância estomática, destacaram-se os tratamentos compostos pela aplicação conjunta de silício com piridoxina ou tiamina, enquanto que para a taxa de assimilação de CO2, foi observada a superioridade de todos os tratamentos sobre o controle. Em relação a eficiência do uso da água, os tratamentos não diferenciaram-se entre si, contudo, a eficiência de carboxilação os tratamentos controle, sílicio isolado e niacina apresentaram valores inferiores aos demais tratamentos. Para características morfológicas de altura de plantas e número de perfilhos, assim como para o teor relativo de clorofila, os tratamentos não diferiram entre si estatisticamente. Nesse sentido, conclui-se que tanto o silício quanto as vitaminas B1 e B6 (tiamina e piridoxina) podem ser utilizados durante o ciclo da cultura para o estímulo das características de trocas gasosas. Todavia, a continuidade do experimento até a fase de produção é imprescindível, tendo em vista a obtenção de dados acerca dos efeitos ocasionados pelos tratamentos sobre os componentes de produção.
PALAVRAS-CHAVE: Compostos bioestimulantes, Elemento benéfico, Oryza sativa L.
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